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Em qualquer acsumpto é livre w manifestação do pensar 

*. monto -. pela . rensa -ou pela tribuna, sem. dependencia de 

censura, respondendo cada um “pelos abusos: que commetter 
nos casos e pela forma-que 4 lei determinar. 
- Não é permitido o anonymate. q 

“Apr. 72 8 12 DA CoxtiTUIÇÃO FEDERAL. 


E' inteiramente livre, sem dopendencia de censuras prévia, | 


a manifestação de pensamento por qualquer modo; respon- 
dendo cada qual, nos termes-ds lei ordinaria, pelos abusos 
que commeter no exercicio deste direito. 

E' vedado o anonymato. q 


Apt; 57, IX DA “Coxsrrrvição EsTADOAL. 


UN À LANTERNA não apparecem momes, mas 
não é um jornal anonymo/ porque na Camara 
Manicipal está devidamente assiguado o termo 

«de sesponsabilidade. 


Redacção erAdministração: 
d Rua da Quitanda,'2 (Sobrado). 
P Das 11 ás 3 horas da tarde. - 


“Os Devolvidos. 


- E' interessante o facto, sem duvida, de serem 
devolvidos à redacção exemplares de um jor- 
nal cuja distribuição é gratuita. 
Mas, felicitamo-nos pelas devoluções feitas, 
o que nos-permittiu servir com esses nume- 
-xos, bem poucos aliás (8), numa remessa de 
10,000 exemplares, a diversas pessoas que dese- 
javam ler, possuir e: guardar 4 Lanterna, 
“À um nosso amigo - coube o numero que 
mhaviamos endereçado aos jesuitas que explo- 
ram-a crendice popular na Apparecida, e que 
os mesmos nos devolveram.' Um numero-de- 
volvido-por uma velha vbeata da mesma loca- 
“didade; certamente a conselho do seu confessor, 
foi enviado a -um:amigo do Rio -de- Janeiro, 


gue-nos havia-pedido 6 exemplares, e ao qual 
só. pudemos fornecer .o jornal devolvido. 


Tres jornnes jesuitas a Are Maria e dous 
outros cujos. nomes ignoramos, porque os 
destinatarios rasgaram o: endereço, tambem 
nos devolveram a. folha, o que deveras lamen- 

tamos, pois isso prova.que elles não permu- 
tarão comnosco,.privando-nos. assim. de saber 
as taes, historias dos milagres occasionados 


-pela devoção do coração de Jesus e identicas 
explorações. 


Devolveu-nos tambem o: jornal uma velha 
beata. desta Capital que vive a engrossar & 
- Caixa. negra dos missionarios do Vaticano, 
na esperança de arranjar um logar no Paraizo. 

Restam dous jornaes devolvidos. Um gmuar- 
damol-o para nós, como documento precioso 
dos jesuitas salesianos do collegio N 8. Auxi- 


liadora de Campinas, que a margem. do jornal 
escreveram o seguinte: 


«O Lyceu de N. S, Auxiliadora já tem 
o gaz, e breve terá talvez a luz electrica; 
portanto não precisa de uma Lanterna 
apagada e suja »v. 

Têm espirito, não acham, os filhos de Loyola? 

Em todo o caso, como nós sabemos de quanto 
são capazes os jesuitas, nO numero que nos 


foi devolvido por tal gente só pegamos com. 


uma pinça, para evitar algum envenenamento 
por drogas que lhes são familiares e eom que 
mandaram muita gente para outro mundo. 

O ultimo numero devolvido, peza-nos dizel-o, 
havia sido endereçado a distincto medico resi- 
dente em S. Paulo, mas como não conhece- 
mos a sua calligraphia acreditamos que a de- 
volução foi feita sem sciencia do illustrado 
moço. ; 
- Um medico, um homem que estudou biolo- 


gia, não pôde nem deve ser um jesuita, sob 


pena de sendo-o dar logar a que se faça mão 


juizo dos seus conhecimentos e da sua cere- 
bração 


Em todo o caso, como somos leaes, regis- 
tramos as devoluções de 8 exemplares d'4 
Lanterna, numa remessa dé 10.000 exemplares. 
“Já é consolador. Certamente, entretanto, 
deve ter havido mãos que crispadas pela raiva 
"tenham rasgado o jornal óu autos de fé, quei- 
“mardo-os como faziam os santos inquisidores 
“em-tempos que já -se foram, e que os jesuitas 
de todo e jaez tentam reviver. 






FAGTOS ! FACTOS ! FAGTOS ! 

O Porto, a cidade invicta e hospi- 
taleira, a cidade liberal: por excellencia, 
o baluarte da independencia: e do: patri- 
otismo, o Capitólio da honra e do dever, 
a cidade -que creou Pedro. Amorim Vi- 
anna, o mathematico e philosopho extra- 
ordinario que, na cogitação altissima da 
sciencia, à medida que: escrevia o seu 
Evangelho nos distanciava o céo cada 
vez mais,—a cidade que fez 1820: para 
destruir o poder jesuitico que se-apode- 
rara do espirito doentiold'uma rainha im- 
becil-e-beata;.a-cidade que Tepelliu em 
1833 para fóra dos seus muros as' hor- 
das fradescas do jesuita D. Miguel de 
Bragança; a cidade que produziu 1846 
para destruir o poder cadralino —mixto 
de intrigantes, ladrões e devassos; a ci- 
dade que tentou o advento da Republi- 
ca em 1891, acaba de ser theatro d'uma 
das maiores infamias do poder jesuitico 
em Portugal. E não admira que a sei- 
ta infamissima do infame Loyola, ex-ca- 
pitão de bandidos, hespanhol renegado 
e coxo, monge 'devasso e politicto unc- 





tuoso, se: abroquelle na terra luza, onde' 


achou: esteio: n'uma rainha de familia ba- 


nida—que crê 'demasiadamente nas: bens 


ções do cto, e na sermonata hypocrita 
de frei Zé dos Qurações geral do safa- 
dismo catholico. 

Ds Orleans, os Bourbons, os Migueis, 
judeus errantes ne mundo politico, à cata 
d'um throno que lhes foge, encommen- 
dam-se a Deus por intermedio dos jesui- 
tas, para que Jehovah lhes dê o sceptro 
que desejam. 

A fé que esses fanaticos crêem ter, é 
unicamente. um enthusiasmo-e uma lou- 
cura. 

“A figura insinuante-c distincta de um 
cansul brasileiro foi alvo, ultimamente, 
de manifestaçõos de-sympathia por par- 
te da-gente honrada do Porto. 'Ao ve- 
lho brasileiro ia-lhe ser roubada uma fi- 
lha; a filha querida - suggestionada nor 
jesuitas âvidos da fortuna da moça, ten- 
tou separar-se 'da familia para entrar na 
escura solidão d'um convento. Passava 
da luz à treva;'do-dia à noite, "do sol à 
sombra. E que vida se passa n'esses 
subterraneos. religiosos ?! 

Libidinosos jesuitas visitam .as-suas 
monjas, as servas do senhor; padres em- 
brulhados em roupetas vão de. suslaio— 
alta .noite---conferenciar com -«as-esposas 
de Jesus! 

E as rodas que recebem os recem-nas- 


-+eidos- nunca. deixam: de-ter gente nova! 


“A-mulher que: nas praticas de uma 
devoção puramente exterior se esquece 
totalmente da familia, está muito sub- 


imersa -no charco de-immundas paixões 


para. que anceic pelas brisas puras da 


imoralidade. 


A! escusa de: consul illustre surgiu a 
diatribe da -padralhada ;-á recusado pae 
illustrado suídiu a celeuma da seita vene- 
nosa. De um lado a auctoridade cons- 


tciente e-firme d'um-pae: dignissimo, do 


outro o afan-criminoso dos jesuitas, em 
quererem roubar uma fanatisada moça 
que possue-riquezas. Os actos que esses 
infames praticaram com fervor religioso, 
tornaram-se funestos, depravaram o-sen- 
timento que por ventura estivesse ainda 
aberto à virtude. - 

“O. povo, o bom . povo, o proletariado 
e a burguesia honrada ficaram. sobresal- 


São . Paulo, 24 d 


CC 





tar morras . à, porta do jesuita barbudo 
Miguel Pestana. E este scelerado, este 
burro do papa sahiu-lhes ao encontro, 
não para testemunhar a sua innocencia, 
mas para assassinar em nome de Jesus! 

Quando a massa 
mentes de indignação levantados.ao céo, 
parava a porta d'esse Miguel Pestana, 
esta gestana de Sataraz assoma à janel- 
la, com um crucifixo na mão esquerda, 
e um homicida revolver na intencionavel 
dextra assassina. 

O lacaio dos jesuites queria matar em 
uome do- dive galã que andou pela 
Palestina prégando o perdão e a miseri- 
cordia. 

No meio desses conflictos sobresahe a 
figura do consul brasileiro, qual consul 
romano que: sacrificava as filhas ao de- 
ver e à honra; e levanta-se um trophéo 
de gloria que hade relembrar. esse. grito 
de alarme contra a seita protegida pelo 
velho Leão XIIL O papa protege os 
jesuitas porque os jesuitas protegem o 
papa. .E esse senil. vigario de - Christo 
continua a residir nababaticamente no 
esplendido: palacio do Vaticano, no meio 
d'uma: corte sumptuosa de cardeaes, de 
ricos prelados, de grandes dignatarios da 
egreja, com: um grande numero ide ser- 
vos, lacaios, cosinheiros, camareiros, ten- 
do à sua disposição: uma lista civil de 
mais de tres e meio milhões de francos, 
dom offerecido ao sento-fepa pelo povo 
italiano emancipado. Além d'isso, a the- 
souraria de -Sua «Santidade percebe, sob 
a denominação de dinheiro de .S. Pedro, 
um tributo sobre as nações catholicas, 
tributo que attinge: proporções enormes, 
e que faz entrar nos subterraneos do-Va- 
ticano mais riquezas do que as: que: en- 
cerram os palacios do mais . paderoso 
monarcha da terra. 

Quem é o papa? Quem são os jesui- 
tas? Qual a doutrina que professam ? — 
O papa e os jesuitas são os comparsas 
de um drama de mentira que represen- 
tam no mundo d'esde o tempo de Nero. 
O papa diz-se o vigario e o represen- 
tante de Christo na terra, mas o Christo 
foi pobre, humilde e misericordioso, — e 


o papa é mentiroso, intrigante, soberbo,. 


espaventoso e intrujão. Christo foi sim- 
ples, attrahente e bondoso; o Borgia Ale- 
xandre VI foi assassino, ladrão: e inces- 
tuoso. Jesus foi a alma do' bem, os je- 
suitas são o espirito do mal. 

Para se salvar uma alma não é pre- 
cisa a intercepção de papas envenenado- 
res e de jesuitas ladrões. 


A verdadeira religião está nos dotes 
moraes, nos sentimentos honestos, na 
bondade do coração. A egreja foi for- 
mada pelos padres para viverem à cus- 
ta dos credulos e dos. tolos. Para se 
communicar com Deus não é preciso ir 
à egreja nem fallar com os padres: bas- 
ta a concentração da nossa vontade e o 
desejo de acreditar no ente supremo. Ao 
contrario. do que succede na egreja je- 
suítica. O myster da seita de Loyola é 
roubar as filhas de gente rica para se 
apoderarem de seu patrimonio, e .o hy- 
pocrita Joaquim Pecci auxilia esse. rou- 
bo .e collabora n'essa immoralidade, 
Quem tiver vergonha e juizo não deve 
pôr os pés na egreja. 


“SOLDADO 'TARTARO. 


e-Março de 1901 .&& Brazil 


tados pela audacia jesuitica; reagiram 
contra os corvos de sotaina, e foram gri- 















pular, braços. fre- 





A CONFISSÃO 
AOS CRENTES SINCEROS 


— o act 6) comme m 





« Um 'filho póde appetecer a morte de seu pae 
«para gozar a sua: herança? —- Uma mãe póde desejar 
a morte de-sua filha para não ser obrigada a susten- 
tal-a e dotal-a? — Um padre póde ter desejos deque 













NUMERO 2 











-morra o seu bispo com a esperança de o substituir? — 
S1 APENAS DESEJAES ESTES ACONTECIMENTOS OU 
MESMO SI VOS REGOSIJAES COM - ELLES, ISSO ' É" VOS 
PERMITTIDO SEM PECCADO,' PORQUE VOS NÃO REGO- 
SIJAES COM O MAL D'OUTREM, MAS SIM COM O Vosso 
BEM ». 

Thoniâs Tumbuwrimi, jesuita Casuista “ilaliano, ME- 
THODO DE CONFISSÃO, pag. 20). i 

« E” permittido a um confessor -seguir a opinião 
provavel do penitente e pôr de parte a sua, isto mesmo 
quando a opinião do penitente causar detrimento a 
“outrem, como por exemplo, si se tratasse Ge restituir ». 

“(N. Baldel), theologo jesuita — DISPUTES SUR LA 

THEOLOGIE MORALE, liv. IV, pag. 404). 


«A lei que ordena a communhão não obriga-sinão 
à substancia do acto, e a communhão:sacrilega é su/- 
ficiente». 

(Georges Gobat, confessor — OEUVRES MORALES, 
Donai, tomo 1.º, pag. 253). 


“A confissão: não foi instituida por Jesus 
Christo nem prégada pelos apostolos. 

Foi inventada pelo clero:com o fim de 
se engrandecer, dominando por este'meio 
as consciencias; e ninguem realisou tanto 
a preceito este designio como a ignobil 
seita jesuitica. Foi em 1215 que o con- 
cilio 'de Latrão tornou obrigatoria a con- 
fissão auricular. Durante doze seculos 
existiu:a religião catholica, sem que fosse 
“exigida aos seus: sectarios a abdicação de 
toda a-dignidade humana, a total des- 
truição do delicado sentimento do pudor, 
para patentear os seus mais intimos pen- 
samentos a um homem, não raras: vezes 
manchado com as peiores “infamias, car- 
regado com os maiores crimes. Só mil e 
“duzentos annos depois que Christo pré- 
gou a sua religião é que homens per- 
versos e cynicos pensaram em impôr à 
humanidade a mais absoluta tutela, exi- 
gindo-lhe que se rojasse servilmente aos 
pés dos hypocritas que têm a orgulhosa 
ousadia de se denominarem — represen- 
tantes de Deus. 

Mentira revoltante! Odiosa affirmação! 
Nunca o limitado póde representar o In- 
finito! 

A Suprema Bondade não póde ter co- 
mo representantes os monstros que en- 
chem a Historia com as mais espantosas 
hecatombes. O Sol não póde ordenar as 
trevas que: o- substituam. 

"Mas a triste e- desanimadora verdade 
'é que immensa: gente se deixou vilmente 
enganar, curvando-se reverente às ordens 
dos que imaginava, ingenuamente, cheios 
de boas intenções, e que, afinal só ti- 
nham em vista O interesse proprio. 

Não foram os primeiros padres (porque 
esses eram sinceros e não pensavam em 
explorar a crença simples das multidões), 
partidarios da confissão. S. João Chry- 
sostomo aconselhava aos homens que con- 
fessassem -as suas culpas a Deus, mas o 
sabio concilio de Latrão entendeu d'outra 
maneira; “achou que devia impôr aos 
christãos este imbecil contrasenso: que 
Deus — a infinita justiça — delegava n'um 
homem-o poder de perdoar culpas, a fa- 
cúldade de distribuir à sua vontade o 
Paraizo e o Inferno,ainda que esse ho- 


mem fosse um Rodrigo Borgia, o celebre 
Alexandre VI, o papa envenenador e in- 
cestuoso, ou Torguemada, o crudelissimo 
inquisidor, que prestava culto ao Deus 
de bondade, arremessando Sicdosamente 
para a fogueira, milhares de . victimas, 
entendendo fazer assim uma ecuangelica 
e suave propaganda da sublime. doutrina 
de Jesus. Forjada assim esta nova arma 
contra .a liberdade de consciencia, ver- 
gonhosas .luctas se travaram, para ver 
quem melhor conseguiria servir-se d'ella. 

Os meios mais condemnaveis foram 
empregados na lucta entre as diversas 
ordens religiosas para conquistar os lo- 
gares de confessores dos reis e mais 
pessoas importantes. Estes cargos asse- 
guravam-lhes uma influencia consideravel 
de que se serviam para. engrandecer a 
sua ordem e amesquinhar as outras, por- 
que a inveja foi sempre dominante no 
coração d'estes santos servos do Senhor. 
Quem mais frequentemente alcançava a 
victoria n'esta guerra infamissima era a 
virtuosa e habil Companhia de Jesus; era 
quasi sempre um jesuita o director espi- 
ritual dos reis, e, por isso, não é sem 
razão que a responsabilidade dos mais 
terriveis attentados contra a Humanidade, 
é attribuida aos sombrios filhos de Lo- 
yola. 

A confissão é uma pratica immoral; os 
livros que os devassos casuistas escreve- 
ram, para uso dos confessores, regula- 
mentando, nas mais minuciosas particu- 
laridades, o inquerito do penitente, é o 
que ha mais immundo e nauseante, A 
imaginação mais desenfreada, a liberti- 
nagem mais repugnante, não pódem des- 
cobrir infamias, como as que estes reli- 
giosos livros relatam. 

E' tempo de acabar com esse odioso 
costume, que ainda subsiste, e essa em- 
preza grandiosa é de facilima execução. 
Chefes de familia! a vós vos assiste o 
dever de vos não deixardes illudir por 
um habito, que, impensadamente, julgaes 
inoffensivo. E" por essa porta — o con- 
fissionario, — que muitas vezes o jesuita 
consegue introduzir a irreparavel des- 
graça no vosso lar tão tranquillo. E” ser- 
vindo-se desse meio, em que geralmente 
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os incautos não pensam, que essa tou- 
peira cavará, pouco a pouco, com infer- 
nal habilidade, o edificio que vos parece 
inatacavel da vossa paz domestica. Ten- 
des uma filha querida, enlevo do vosso 
coração, alegria da vossa velhice? Cau- 
tela! O infame jesuita a resolverá “a 
abandonar a casa paterna, convencen- 
do-a de que assim trabalhará na salvação 
della e vossa. Tendes uma esposa, fiel 
companheira que escolhestes para com- 
vosco partilhar as alegrias e desventuras 
da vida? 

Cuidado! o asqueroso reptil jesuítico 
manchal-a-ha com a sua baba immunda, 
dir-lhe-ha que pouco importa este mundo 
e que o essencial é cuidar na sua alma; 
convencel-a-ha de que ella se deve des- 
prender das affeições terrestres e que só 
deve tratar de cumprir o que Deus lhe 
ordena, pela bocca d'elle. E, brevemente 
perdereis a sua affeição e até talvez vos 
torneis para ella um objecto de horror. 

E' necessario e inadiavel que todos os 
homens liberaes acordem da indifferença 
condemnavel em que se teem deixado 
cahir. O nosso desgraçado paiz caminha 
outra vez, para o atroz dominio jesuitico; 
já não ha um homem que com a energia 
de Pombal, ou com a coragem e patrio- 
tismo de Aguiar dê um golpe de morte 
no fanatismo, que ameaça sepultar a li- 
berdade de pensamento. Florecem por 
todo o paiz, diversas ordens religiosas, 
com o mais cynico despreso das leis; es- 
tabelecem-se circulos catholicos, para en- 
godar as classes trabalhadoras e retardar 
as reivindicações sociaes; a população por- 
tugueza vae se deixando manietar, e, 
quando se lembrar de quebrar as alge- 
mas, talvez já não tenha forças para o 
fazer. 

Deixae-lhes, partido nas garras, um 
dos mais importantes instrumentos do 
tanatismo — a Confissão. 

Não mais vos ajoelheis, contrictos, aos 
pés d'um homem. 

Deus não precisa de intermediarios para 
vos absolver. 

Porto-Quaresma de 1900. 


Ról dos Culpados 


Recebemos a seguinte carta, que pu- 
blicamos com as devidas reservas, em- 
quanto não forem positivas as informa- 
ções que esperamos: 

« São Paulo, 4 Março 1901 — Sigr. 
Redactor da Lanterna. 

« Scrivo per communicarvi semplice- 
mente un fatto, che mi ha orrorizzato. 
Come sapete, abbiamo qui al... per par- 
roco un brasiliano, canonico della Catte- 
drale che si chiama * ***. Bene or- 
ribile a dirsi! Questo uomo, questo mos- 
tro, ha disonorato la propria sorella, la 
quale, prossima a divenir madre ince- 
stuosa, la si sarebbe fatta abortire. Ques- 
to sarebbe stato causa di una grave ma- 
lattia. Quindi la trasportarono in Santo 
Antonio do *, dove attualmente risiede 
e risiederá finché non siano scomparsi 
i tali segni caratteristicl della predetta ma- 
lattia. 

« Tl fatto non merita commenti. Li fa- 
rá il pubblico. 

« Aggiungo solo che il satiro e pezzo 
grosso del clero paulistano, é la spia of- 
ficiale della curia di S. Paulo. — Devo- 
tissimo Carlo A..., Rua **». 

Como nem todos os nossos leitores en- 
tenderão o italiano, passamos a narrar 
em portuguez o que relata a carta. 

Diz o nosso missivista que um vigario 
desta Capital, conego da Sé, deshonrou 
a propria irmã, e concebendo a mesma 
desse monstruoso incesto, fizeram-na a- 
bortar, occasionando o aborto uma gra- 
ve molestia. Mandaram-na então para fó- 
ra, afim de que no interior, longe das 
vistas dos conhecidos, se restabeleça e 
desappareçam os signaes característicos 
da supposta doença. 

À carta dá os nomes, que substituimos 
por estrelinhas e reticencias e o nosso 
missivista assigna-se e dá o seu endereço. 

Não duvidamos da veracidade do facto 
porque estamos habituadas a saber de 
maiores monstruosidade praticadas pelos 
sacerdotes catholicos. 

São estas as consequencias do celibato. 

Pur 

Informam-nos dous respeitaveis cava- 
lheiros, cujos nomes occultamos, mas que 
estão dispostos a jurar, si preciso fór, so- 
bre a veracidade do facto, que na noite 
de 11 do corrente, às g horas e 45 mi- 
nutos, duas jovens entraram na Egreja 
de Santo Antonio, pela porta de serven- 
tia dos jesuitas hespanhões que alli estão 
alojados, fechando-se logo a porta sobre 
ellas. 

Os nossos informantes ficaram longo 
tempo à rua Direita, afim de ver si as 
jovens saiam, mas as portas continua- 
ram fechadas. 

Um dos nossos informantes é catholi- 
co fervoroso, mas depois de presencear 
tal facto, assignou na subscripção vo- 
luntaria em favor d'4 Lanterna. 

Com certeza as duas jovens não entra- 
ram alli para se prestarem à libidinagem 
fradesca, Ellas foram pura e simples- 
mente confessar-se, e lá ficaram em pe- 
nitencia até pela manhã. 


* 
% x 


Escreve-nos de Piracicaba uma pessôa 
que se occulta sob o pseudonymo de 





































A LANTERNA 





Rabbe, mas que para nós não ocultou o 
seu nome honrado: 

« No anno de 1897, em dias do mez 
de Agosto, adoeceu aqui uma virtuosa 
senhora aliás muito respeitada (o nome 
fica oculto), A corja de frades, tendo no- 
ticia de que essa senhora póssuia uma 
casa e algum dinheiro e se achava doente, 
fez um delles procurar o meio de extor- 
quir-lhe os bens. o 

Escolhida a confissão, (meio de -maior 
vantagem) dirigiu-se o frade à casa da 
victima acompanhado por dez ou doze 
mulheres, verdadeiras sanguesugas, ifmans 
de S. Francisco. : 

Chegados alli, frei Celestino (nome do 
santo frade) perguntou pela doente, e 
disse que ia para confessal-a. À doente 
ouvindo a voz da era, pediu a sua en- 
fermeira que a desculpasse, dizendo que 
elle estava dormindo, mas a manada das 
irmans e a féra, responderam em côro 
que esperavam o acordar. 

A doente, entendendo que ja tivessem 
desistido de confissal-a, pediu agua, mas 
a fera que estava espreitando, ouvindo a 
voz da doente, entrou de chofre no quarto 
e confessou-a mesmo contra sua vondade. 

Depois de saciada a sua vontade, reti- 
rou-se em companhia das mulheres. Uma 
hora depois a senhora era cadaver; não 
levou-lhe o frade dinheiro... mas levou- 
lhe a vida... Covarde! Infame! Assas- 
sino vulgar! 

E no entanto passa-se isto em uma das 
principaes cidades do Estado, Piracicaba. 
E preciso extinguir essa corja. Cumpre- 
nos reagir: libertas quae será tamem, 

Sim é preciso a liberdade de pensa- 
mento, e não haver gente cega pelo fa- 
natismo, esse mal pernicioso que nos a- 
cabrunha e mata.» 


de 

Os jesuitas hespanhões que exploram a 
Egreja do Coração de Maria, são uns 
homens felizes. Assim é que já consegui- 
ram levantar um casarão enorme, com os 
cobres extorquidos nas missões que têm 
feito pelo interior, e cujo unico resultado 
é ficarem mais embrutecidas as popula- 
ções que elles têm visitado. 

Agora andam elles a fazer missões nas 
Perdizes e depois de dizerem muita san- 
dice voltam para o seu antro acompa- 
nhados da massa de idiotas que os vai 
ouvir, soltando gritos estrepitosos pela rua. 

E, como paga de tudo isto, ao que pa- 
rece, e do mal que fazem ao povo com 
o jornal embrutecedor a Áve Maria, as 
dignas irmans de S. José, para evitar-lhes 
despezas, mandam-lhes, segundo nos in- 
forma pessôa respeitavel, a carne que con- 
somem, da Santa Casa. 

São dous proveitos num sacco: os doen- 
tes assim comem menos, não correndo o 
risco de apanhar indigestão, e os santos 
padres economisam alguns mil rêis por 
dia. 

Estamos certos, entretanto, que a mesa 
da Santa Casa, não concordará com esse 
bello acto de caridade das irmans de S. 
José. 

we 

Trouxeram ao nosso conhecimento um 
outro facto bastante significativo. 

E' vigario do Belenzinho, desta Capi- 
tal, o padre Candido Corrêa, santo sa- 
cerdote que sahiu um pouco apressado de 
Casa Branca e de Sant'Anna e tambem 
da casa de respeitavel familia residente 
na sua parochia. 

Pois bem, este santo ministro de Christo, 
tendo ido uma familia pedir-lhe a chave 
da capella para cumprir uma promessa 
alli, fez com que a familia andasse da 
casa do fabriqueiro para a do sachristão, 
quando as chaves estavam com elle, e só 
depois de muito custo deu-lhe a chave. 

A familia foi a capella, e encontran- 
do-a quasi tão suja como um chiqueiro, 
uma das senhoras quiz varrel-a, esbrave- 
jando então o padre e pondo a familia 
da Egreja para fóra. 

E ainda ha quem vá cumprir promes- 
sas ou penetre nos templos cujos sacer- 
dotes além de indignos, são ainda mal- 
criados, 

“+ 

Um dos ultimos numeros do Diario 
Popular, traz uma queixa contra um re- 
verendo padre que contractando uma 
missa para tempo e hora: determinadas, 
roeu a corda e foi lecionar em uma aula 
quando devia ir exercer o sacerdocio dei- 
xando em branco os devotos a sua es- 
pera no templo! 

Certamente a aula lhe rendia mais; é 
uma questão de interesse que não vem 
ao caso discutir. 

Constando, porem, que tem sido; admit- 
tidas nas escolas publicas lições de ca- 
thecismo sob a regencia de padres, sug- 
gere naturalmente algumas perguntas, que 
embora fiquem sem resposta não as dei- 
xamos de formular. 

Está ainda em vigor a lei. constitu- 
cional que separa a Egreja do Estado, 
sendo portanto vedada a cathechese of- 
ficial? 

O professorado publico não está sugeito 
à diciplina pedagogica e ao respectivo ti- 
tulo? 

Pode qualquer extranho a esse titulo 
ir reger aulas nas escolas officiaes? 

Não são impertinentes estas perguntas 
baseadas n'um simplas — consta — por- 
que a escancarada e criminosa protecção 
official que vemos ser dispensada. ao Je- 
suitismo nos induz a crer que é verda- 
deiro esse — consta, 
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Não dormiremos, porem, sobre o caso; 
é obrigação a que nos impuzemos. 

Não temos politica; não somos contra- 
rios a ninguem que não seja jesuita. Cum- 


primos, portanto, o nosso dever 


* 
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Outras cartas que temos em nosso po- 
der e que darião brilho a esta secção, fi- 
cam para O proximo numero. 


ECHOS 


“A Lanterna” 


O brilante manifesto que honra a nossa 
primeira pagina foi dirigido ao povo por- 
tuguez pela nobre mocidade que frequenta 
a Fscola Medico-Cirurgica e outras de 
ensino superior do Porto, na quaresma 
de 1900. . 

Reproduzimol-o por que aqui, como em 
Portugal, estamos sob a ameaça terrivel 
do dominio dos nefastos jesuitas, de to- 
das essa corja escurraçada das Filippi- 
nas pelos nobres companheiros do heroico 
Aguinaldo, e nprque esse manifesto é 
um eloquente libello contra a confissão, 
essa torpe especulação do clero catholico. 

E, reproduzimol-o tambem, para que a 
mocidade das nossas escolas veja o ex- 
emplo viril que lhe dá a mocidade por- 
tugueza das escolas. 

PRXES 

De Batataes recebemos o seguinte bo- 
letim: 

« O abaixo assignado tendo lido os 
jornaes da Capital d'este Estado, chega- 
dos hontem, pelo rapido, deparou com 
o celebre relatorio apresentado ao Dr. 
Chefe de Policia pelo Dr. Saraiva Junior, 
2º delegado Auxiliar, que veiu em com- 
missão a esta cidade abrir inquerito so- 
bre o caso das bombas atiradas, contra 
a casa do tambem celebre padre Passos, 
felizmente, de saudosa memoria. 

O acervo de inverdades, o disparate 
das citações do Codigo Penal, que se con- 
têm no mesmo relatorio, obrigam-me a, 
desde logo, vir perante o publico bata- 
taense, protestar contra todos os topicos 
do manco relatorio relativos à minha 
pessoa. 

Em tempo opportuno usarei dos recur- 
sos da lei para demonstrar a nenhuma 
razão de ser das accusações contra mim 
feitas e procurarei fazer com que sejam 
punidos os meus'infames detractores. 

Que venha o celebre inquerito, que se 
promova o procésso, é o meu desejo. 

Batataes, 7 de Março de 19or1. 

José GARCIA DÊ TOLEEO (Quitote) » 
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Os padres catholicos, servos da egre- 
ja romana e obedientes, ao jesuita Joa- 
quim Pecci, papa supremo dos supremos 
papalvos, não se conformam com os no- 
vos germens de civilisaçãoo Os dotes 
do coração levam vantagem sobre as 
excellencia da intelligencia, mas a rude- 
sa do espirito não pode, por certo, ser 
degrau para o céo. 

Não ha padre que, medianamente il- 
lustrado, não saiba que a hzstoria do céo, 
do inferno, do purgatorio e do paraizo 
é uma historia falsa e prlha, uma farça 
representada durante seculos pelos jesui- 
tas, que faziam acreditar aos parvos a 
maravilhosa interceção dos santos peran- 
te Deus. 

A idolatria romana, do tempo do pa- 
ganismo, fica à quem da idolatria papal, 
do tempo de S. Pedro a esta data. Di- 
zem' os padres que se' deve acreditar 
em milagres, em rezas, em santos de pão, 
de pedra—imagens caricatas e burlescas, 
ridiculas mumias que os tolos enfeitam 
com sedas, diamantes, ouro, prata, e ve- 
las de:cera perfumada. Taes dispendios 
em imagens de santos que estão no céo, 
deviam robustecer a fé dos tolos que 
concorrem para os gastos,—mas, ó fata- 
lidade... vejam este telegramma que o 
Estado de S. Paulo publicou em q do 
corrente : 

” FORTALEZA, 8. 

Caiu hontem em Maranguape uma chu- 
va torrencial, acompanhada de descargas 
electricas. 

— Uma faisca electrica caiu sobre a ma- 
triz, causando estragos e inutilisando uma | 
imagem da Virgem da Soledade,” | 


* 
* 


Leão XIII na encyclica em que acon- 
selhou aos catholicos que se dedicassem 
à devoção (bestifcação, deviamos escre- 
ver) do coração de Jesus, diz em diver- 
sos logares, citando textos biblicos que 
Jesus Christo é o UNICO redemptor da 
Humanidade. 

D. Arco Verde, arcebispo do Rio de 
Janeiro, numa pastoral ha pouco publi- 
cada, procurando desenvolver o gosto 
das viagens de recreio ou fic-nic, vul- 
garmente conhecidas pelo nome de 7o- 
marias ou ferigrinações, disse: 

« Para aquelles dous santuarios (Appa- 
recida e Tremenbé) pois, vamos dirigir 
a nossa piedosa peregrinação (leiam: 
viagem de recreio, com musica e fogue- 
torio) vamos depositar alli :s homena- 
gens filiaes de nossos corações a Jesus 
Christo zedemptor do mundo e à Virgem 
Santissima e a immaculada, zedemptora 
da humanidade», 

Em que ficamos? Christo é ou não é, 
segundo o dogma papista, O UNICO re- 
demptor ? 

O que achamos mais interessante, em 
todo o caso, é acharem os catholicos 











que passeios, gic-nics, viagens de recreio, 
com musica, foguetes e bons manjares é 
uma piedosa homenagem a Christo. 

Religião e apparato caminham junctas. 
Tirem ao catholicismo as suas festas rui- 
dosas, quasi tão ruidosas como os car- 
navaes, e verão ao que ficará redusido. 

E' pelo insenso e pelo apparato, às 
vezes comicamente ridiculos que a reli- 
gião papista consegue captar a multidão. 

Co * 

Por falta de espaço ficam para o pro- 
ximo numero os seguintes artigos, que 
estão em nosso poder: Um livro jesui- 
tico, de José Rizal; Amor y fuerza, ar- 
tigo em hespanhol de um nosso distinc- 
to collaborador: Os grilhões de Roma, 
de Sylvio Lopes, e 4s Armas, de Igna- 
cio de Loyola. ; 

Aos nossos collaboradores pedimos des- 
culpas pela falta involuntaria. 
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OS JESUITAS E A INQUISIÇÃO 
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Os jesuitas têm rasão para desculpar 
ou attenuar o mais possivel, ainda que 
seja contra a verdade historica, os cri- 
mes da Inquisição, porque elles foram 
cumplices, ou antes, co-auctores d'esses 
crimes, para os quaes concorreram pela 
imprensa, pelo pulpito e pelo confissio- 
nario, 

Com effeito, sem sahir dos dominios 
de Portugal, quem foi que prégou no 
auto-de-fé, realisado em (Gôa, em 1612? 

Foi um jesuita—o padre Balthasar de 
Torres. 

Quem foi que prégou no auto -de - fé, 
realisado em Evora, em 1616? 

Foi um jesuita—o padre Francisco de 
Mendonça. à 

Quem foi que prégou no auto - de - fé 
realisado em Coimbra, em r618? 

Foi um jesuita—o mesmo padre Fran- 
cisco de Mendonça. , 

Quem foi que prégou no auto - de - fe, 
realisado em Evora, em 1621? 

Foi um jesuita—o padre Francisco da 
Costa. : 

Quem foi que prégou no auto - de - fé 
realisado em Lisbôa, em 1621? 

Foi um jesuita—o padre André Gomes. 

Quem foi que prégou no auto- de - fé 
realisado em Coimbra, em 1625? 

Foi um jesuita—o padre Manoel Fa- 
gundes. 

Quem foi que prégou no auto - de - fé 
realisado em Lisbôa, em 1627? 

Foi um jesuita—o padre Sebastião do 
Couto. , 

Quem foi que prégou no auto - de - fé 
realisado em Evora, em 1636? : 

Foi um jesuita—o padre Bento de Si- 
queira. ; 

Quem foi que prégou no auto- de - fé 
realisado em Lisbôa, em 1642? 

Foi um jesuita—o mesmo padre Ben- 
to de Siqueira. . 

Quem prégou no auto-de- fé realisa- 
do em (ôa, em 1644, foi um jesuita—o 
padre Diogo de Areda. f 

Quem prégou no -auto- de- fé realisa- 
do em Evora, em 1660, foi um jesuita— 
o padre Antonio Ferreira. ; 

Quem prégou no auto-de - fé realisa- 
do na mesma cidade de Evora, em 1672 
toi um jesuita—o padre Luiz Alvares. 

Foi um jesuita que prégou no auto - 
de - fé realisado em Coimbra em 1684— 
foi o padre Ayres de Almeida, legiona- 
rio das formidaveis milícias de Loyola. 

Foi um jesuita que prégou no auto - 
de fé realisado em Coimbra, em 1704— 
foi o padre Miguel Furtado, que perten- 
cia à Companhia de Jesus. 

Foi ainda um jesuita que prégou no 
auto - de - fé realisado em Coimbra em 
1720-foi o padre Francisco Torres, que 
pertencia à Companhia de Jesus. A 

Portanto é muito natural que os Je- 
suitas defendam a Inquisição, porque 
defendendo-a não tazem mais do que se 
defender a si proprios d'essa formidavel 
mancha que entenebrece as paginas da 
Historia. 

ANTONIO PINTO DE À. FERRAZ. 


EXPEDIENTE 


As pessoas que receberem o presente 
numero d'“A Lanterna”, e quizerem 
continuar a recebel-a pontualmente de- 
vem enviar os seus nomes á gerencia do 
jornal. 




















As pessoas que quiserem se encarre- 
gar de distribuir alguns numeros, entre 
os seus amigos e familias de suas rela» 
goes, farão o obsequio de declarar-nos 
quantos numeros desejam receber. 





Todas as quantias enviadas à Subs- 
cripção Voluntaria devem ser remetti- 
das, em corta registrada, com declara- 
ção de valor. 





Aos nmigos, conhecidos e desconheci- 
dos, pedimos que nos informem tudo 
que occorrer nas localidades onde resi- 
dam, relativamente ao movimento anti- 
clerical, e bem assim aos actos dos res 
verendos parochos que mereçam ser pune 
blicados, como os de ganancia, immo- 
validade, ete. 





Toda a correspondencia para 4 Lan- 
terna deve ser dirigida à CAIXA 256— 
São Panlo. 


É representante geral d'4 Lanterna em Cam- 
pinas o nosso amigo sr. Henrique Serra, que terá 
sempre em seu poder listas de subscripção volun- 
taria. - 








Na livraria Endrizzi, à rua da Bôa Vista, 74, 
nesta Capital, os nossos amigos poderão subscre- 
ver qualquer quantia para auxiliar a publicação 
da “A Lanterna”, 





ELLES E ELLAS... 


AS BELLEZAS DO CELIBATO 





Telegramma de Roma referiu-nos ha 
dias um grave escandalo occorrido alli, 
num convento de benedictinos, de onde 
o administrador, monsenhor Kauler, rap- 
tou uma educanda ingleza. 

A policia andava no ençalço dos pom- 
binhos que, segundo constava, já tinham 
voado para fóra da Italia. 

4" 

Em Muniz, estação da Estrada de Fer- 
ro do Pacifico, na Republica Argentina, 
existe um convento de irmãs, não sabe- 
mos si de Sião ou de S. José. 

Uma dellas, muito santa, era tão de- 
votadamente apaixonada da confissão, 
com certo zeverendo, que para não per- 
derem tempo combinou com o seu dire- 
ctor espiritual effectuar as confissões no- 
cturnamente. 

Mas, como si o padre entrasse pela 
porta da rua a altas horas da noite isso 
causaria escandalo, a santa irmã, de com- 
mum accôrdo com o reverendo, às onze 
horas, abria a janella e lançava a rua 
uma escada de corda, pela qual o con- 
fessor subia contente ao ninho da bella 
pombinha, 

Uma noite (certamente que os pecca- 
dos foram muitos e tomaram toda a noi- 
te ao confessor e à penitente), quando de- 
ram pela cousa rompia o dia, e como 
elles não queriam ver desvendado o mys- 
terio daquellas confissões nocturnas a- 
marraram ás pressas à escada ao balcão 
e o reverendo desceu. 

Mas, ai! O nó não estava seguro e o 
pobre padrecahiu de uma altura de sete 
metros tão infelizmente que dous dias 
depois ia caminho do cemiterio. 

O medico que attestou a morte deu 
como causa do obito um traumatismo, 
mas os frades, companheiros do morto, 
teimam em affirmar que o reverendo 
morreu de zheumatismo agudo. 

Nós, que nada temos com isso, só pen- 
samos que a historia que ficou narrada 
é producto do celibato clerical. 

Si não fosse a castidade do padre e 


da irmã, tal não aconteceria. 
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Não podemos resistir ao desejo de 
transcrever do livro de Benjamim Mota, 
A Razão contra « Fé, ha pouco publica- 
da, o capitulo XXI, que é um aviso sa- 
lutar ao povo, agora que em S. Paulo, 
em cada canto, se abre um collegio de 
irmãs ou frades. 

Eil-o: “ 

Vou concluir a analyse da segunda 


conferencia do sr. padre dr. Julio Maria, . 


demonstrando os males da educação com 
Deus. Disse o sr. padre dr. Julio Maria 
que é impossivel a felicidade de um po- 
vo sem Deus; já demonstrei o contrario, 
e agora vou demonstrar como o ensino 
sem Deus (leigo) é melhor e mais mo- 
ral que o ensino com Deus, que o ensi- 
no ministrado nos collegios de frades, 
padres, jesuitas, irmãs e freiras. 

Ainda estarão todos lembrados, sem 
duvida, do infame attentado commettido 
pelos frades da doutrina christã no col- 
legio de N. S. de la Treille. 

Xavier de Carvalho, chronista parisi- 
ense d'O Patz, assim se referiu ao caso: 

«Esses miseraveis (os padres) assassi- 
naram um menino de r1 annos, depois 
de o terem indecorosamente deflorado ! 

« Até agora foi preso apenas um fra- 
de, que se julga ser o auctor principal 
do crime, mas ha muitos outros sobre os 
quaes recaem suspeitas térriveis. De res- 
to, a immoralidade era enorme nesse ly- 
ceu catholico, onde os professores, isto é 
os frades da ordem, se banhavam nús 
diante dos alumnos, contra cujo pudor 
attentavam dentro dos confissionarios, na 
capella do collegio. 

«Eis o que são os collegios catholicos 
de monges e de frades na christianissi- 
ma França, onde ha muito a fradaria de- 
via ser extincta como em Portugal. 

«O povo de Lille tem feito manifes- 
tações imponentes contra os sotainas ne- 
gros. Os conventos de frades e freiras 
tem sido apedrejados. Os padres não ou- 
sam sair com os seus habitos ecclesias- 
ticos nas ruas de Lille. O odio ao cle- 
ricalismo é enorme de ha muito na gran- 
de cidade operaria, mas agora desenvol- 
veu-se ainda mais e toma proporções 
consideraveis. 

«O pequeno estrangulado e deflorado 
pelos frades chamava-se Gastão. Era o 
filho unico de um proprietario de hotel, 

«A mãi e o pae da pobre victima es- 
tão loucos de dôr. 

«A' ultima hora julga-se que o cada- 
ver da criança estivera escondido no quar- 
to do director do collegio, o padre mes- 
tre, tambem um porcalhão sodomita bas- 
tante conhecido, 

«No anno findo foram condemna- 
dos em toda a França 218 padres e 
frades por crimes de attentado ao pudor 
e 48 freiras e irmãs de caridade por in- 
fanticidio e prostituição. 

«Isto vai bonito !» 

Na Auwrore, de Paris, encontrei os se- 
guintes detalhes sobre o bom ensinamen- 
to com Deus, nos estabelecimentos reli- 
giosos de instrucção, em França: 

1897.— Padre Knopper, professor das 
escolas christãs; condemnado a vinte an- 
nos de trabalhos forçados; por attenta- 
dos ao pudor. 











Padre Guilherme, professor de ensino |le vier ferir-vos no mais puro dos vos- 
livre; tres annos de prisão por attenta-|sos sentimentos. 
dos ao pudor sobre algumas creanças. «Confiae os vossos filhos aos profes- 

Padre Piffteau, professor no Loire:|sores leigos, aos que não abdicam dos 
dez annos. de trabalhos forçados, por at-|seus direitos de homen e que acham na 
tentados ao pudor de algumas creanças | familia o amor legitimo. 
do sexo masculino. «Mais de familia; nós fazemos ouvir 

Padre Christoffe, professor de uma es-|o nosso grito d'alarma. Escutae-o.» 
cola de Reims: tres annos de prisão, por| Como unica analyse ao ensino | com 
attentados ao pudor. , Deus, tão preconisado pelo sr. padre dr. 

Padre Steenhuysse, professor; dez an-| Julio Maria, apresento aos leitores essa 
nos de prisão, por attentado ao pudor | estatistica eloquentissima! k 
de uma menina de tres annos. O sr. padre dr. Julio Maria esqueceu- 

Padre Goupillat, professor em Orn:|se de dizer que o maior peccador (o mai- 
dez annos de trabalhos forçados, por at-|or anarchista foram as suas palavras) 
tentados ao pudor exercidos sobre al-|é o padre devasso, corrompido pelo, ce- 
guns alumnos seus, " -|libato, que concebe paixões repugnantes 

Frade Caron, professor de uma escola |e as satistaz sobre os crianças que lhe 
catholica para creanças pobres: um an-/|São confiadas para serem educadas. 
no de prisão por attentado ao pudor. 

Padre Ceres, professor em Millau : cin- 
co annos de reclusão por attentados con- 
tra o pudor de varios alumnos” de seu 
collegio. 

Padre Dauzon, professor : cinco annos 
de reclusão pelo mesmo motivo. 

Padre Brout, antigo frade e professor: 
cinco annos de prisão por attentar con- 
tra o pudor de uma menina de 11 an- 
nos, à qual transmittiu doenças secretas. 

- Padre Chisaud, professor das escolas 
christãs para creanças pobres: vinte an- 
nos de trabalhos forçados por attentados 
ao pudor e sevicias nos alumnos das 
escolas onde leccionava. e tentativa de 
assassinato contra um menino que oppôz 
resistencia. 

1898.- Padre Caillez, professor: qua- 
tro mezes de prisão por attentados obs- 
cenos no pateo do collegio contra um 
rapazito de q annos. 

Padre Lubes, de um internato de Li- 
bourne: dez annos de reclusão por at- 
tentado sobre dezenove dos seus alum- 
nos aos quaes transmittiu molestias gra- 
ves. 

Padre Merle, professor de um institu- 
to christão : vinte annos de trabalhos for- 
çados por attentados ao pudor sobre as 
creanças mais novas da sua classe, den- 
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De Campo Largo (Estado do Paraná), 
recebemos o boletim que abaixo publi- 
camos e que foi distribuido em profusão 
alli em Novembro do anno findo: 


ESCANDALOS 


Attentados do Padre Pietro Nazaldinni 
PEDERASTIA CLERICAL, 


Chamamos a attenção do digno Sr. Dr. 
Chefe de Policia, e do Sr. Bispo Dioce- 
sano para os factos torpes e escandalo- 
sos que se estão dando em o Municipio 
de Campo Largo, e que têm por prota- 
gonista um ministro da santa egreja ca- 
tholica apostolica romana. - 

Os arredores d'esta cidade estão sendo 
percorridos por um padre que se da pelo 
nome de Pietro Nazaldinni, que masca- 
teia missas, reliquias, absolvições, etc. 

Sobre o falso pretexto de missionario 
de Deus, elle bate à noite as portas dos 
pobres colonos, e elles, respeitosos, o re- 


Como se faz 
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cebem, felizes por abrigarem debaixo de 
seu tecto, o representante de sua religião. 
Depois de um longo sermão, onde o no- 
me de Christo é babujado pelos labios 
torpes d'esse missionario do cynismo, elle 
pede ao colono um dos seus filhos me- 
nores, para lhe fazer companhia no leito, 
como se deu ha 15 dias, pouco mais ou 
menos, na colonia Balbino Cunha, onde 
esse miserável levou para dormir comsi- 
go um menor, filho de Jacob Masso. Alta 
noite a pobre creança assustada e cho- 
rando entrou no quarto dos seus paes, 
queixando-se que o padre quisera-lhe o- 
brigar a satisfazer os seus desejos car- 
naes, cevando o seu instincto bestial no 
seu corpo e por isso fugira. 

No dia seguinte Jaçob, cheio de justis- 
sima indignação, procurou o Rvm. Pietro 
e no momento em que o interrogava so- 
bre o facto, foi atacado por seis capan- 
gas d'aquelle sevandija de batina, e co- 
bardemente espancado, guardando o leito 
até hoje! 

Indo à casa de Jaçob averiguar do facto, 
ouvi, não só d'elle, como de varios colo- 
nos, a terrivel descripção do que acima 
fica referido. 

Scenas, como esta, se têm dado nas 
colonias Mendes de Sá, Timbutuva, Dona 
Mariana. Convictos do espirito altamente 
justiceiro e energico 'do 'Exm. Sr: Dr. 
Chefe de Policia do Estado do Paraná, 
esperamos que um inquerito demonstre a 
verdade, que sempre estaremos promptos 
a afirmar, e que a justiça conduza para 
o fundo de um; cubiculo esse padre: cri- 
minoso, affronta de uma sociedade civi- 
lisada e de um povo livre. 

E .cynicos, como este ainda se dizem 
representantes do magnanimo Jesusl 

Escarneo! 


Campo Largo, 12 de Novembro de 1900. 











um monstro 


I 


tro do pequeno templo do mesmo insti- 
tuto. 

Padre Ferrin, professor em Cote-d'Or: 
vinte annos de trabalhos forçados por 
actos repugnantissimos exercidos sobre 
algumas creanças que lhe estavam con- 
fiadas para o ensino. 

Padre Redraussart, professor de um 
instituto : oito annos de trabalhos força- 
dos por attentados contra os seus alum- 
nos, exercidos no confissionario. 

Padre Jacob, professor: vinte annos 
de trabalhos forçados por attentados ao 
pudor dos seus alumnos e exercer vio- 
lencias repugnantes sobre um menino do 
côro. 

Padre Garnier, professor de uma es- 
cola de irmãs religiosas: vinte annos de 
trabalhos forçados por attentados ao pu- 
dor das meninas que lecionava e pra- 
ticas libidinosas com varias crianças da 
visinhança. 

Padre Gruyet, professor em Morbihan: 
vinte annos de trabalhos forçados, por 
attentar contra o pudor dos seus alum- 
nos. 

Padre Farges, professor de moral 
christam em Perigueux: sete annos de 
reclusão por exercer attentados ao pu- 
dor sobre trimta e sete dos seus a- 
lumnos. 

Padre Regis, professor: por attentado 
ao pudor contra uma alumna pobre do 
seu collegio, que depois se reconhe- 
ceu ser sus filha! 

Basta! A estatistica nominal já e bas- 
tante eloquente. Para dar-lhe mais for- 
ça fallam os algarismos da chronica de 
Xavier de Carvalho. 

Mandem os pais os seus filhos e filhas 
às aulas de cathecismo nas egrejas ou 
aos collegios dos padres e jesuitas e das 
irmãs de caridade. 

Bellas cousas elles alli aprenderão | 

Eis um manifesto que foi distribuido 
em toda a França, exhortando às mãis 
a arrancarem os seus filhos aos, antros 
do jesuitismo. 

«A's mãis. 

«Um assassinato horrivel foi commet- 
tido em Lille. Todas vós, estamos cer- 
tas disso, sentistes uma emoção profun- 
da ao lêr os detalhes do acto immundo 
commettido pelo padre Flaminiano. 

«Fste homem revestido de uma sotai- 
na que, crêm os igmorantes é um docu- 
mento de moralidade, assassinou, massa- 
crou uma pobre creança cheia de vida, 
que era o enlevo de seus paes. 

Mais! nós vos excrtamos a não confi- 
ar os vossos queridos filhos aos collegas 
do padre Flaminiano ! 

« Reflecti unicamente alguns segundos 
e comprehendereis que todos os homens, 
envergando ou não uma sotaina, sentem 
as mesmas paixões. À 

« Encerrado na sua cella, sem meio de 
poder derramar o amor natural que ger- 
mina no coração de todo o ente gene- 
roso e são, concebe as paixões mais re- 
pugnantes que satisfaz sobre as pobres 
creaturas que lhe são confiadas, na maior 
parte das vezes. 

«Eis o que o celibato dos padres pro- 
duziu em homens que nos dizem, elles 
mesmos, que Christoproclamou a dou- 
trina do «crescei e multiplicai-vos». 

«O aviso é duro, mãis de familia, e 
vós não tereis o direito de se queixar 
amanhã, si um attentado como o de Lil- 








Elle era nesse tempo uma; creança loira 
Vivendo na abundancia agreste da -lavoira, 
Ao vento, à chuva, ao sol, pastorejando os gados, 
Deitando-se ao luar nas pedras dos eirados, 
Atravessando á noite os solitarios montes, 
Dormindo a boa sésta ao pé das claras fontes, 
Trepando aos pinheiraes, ás fragas, aos barrancos, 
No rijo e negro pão cravando os dentes brancos, 
Radioso como a aurora e bom como a alegria. 
Quando no azul do céo cantava a cotovia, 
Aos primeiros clarões vibrantes da alvorada 
Transportava ao casebre o leite da manada, 
Acordando, a assobiar e a rir pelos caminhos, 
Os lebreus nos portaes e as aves nos seus ninhos. 
E á tarde quando o sol, extraordinario Rubens, “4 
Na fantasmagoria explendida das nuvens, 
Colorista febril, lança, desfaz, derrama 
O topasio, o rubi, a prata, o oiro, a chamma,; 
Elle ia então sosinho, alegre, intemerato, 
Conduzindo a beber ao tremulo regato, 
A golpes de verdascas e gritos estridentes, 
Num ruidoso tropel os grandes bois pacientes. 
O seu olhar azul de limpidez virtuosa, 
Onde brilhava a audacia heroica e valerosa, 
A candura infantil e a intelligencia rara, 
O timbre da sua voz imperiosa e clara, 
A linha do seu corpo altivamente recta, 
Tudo lhe dava o ar soberbo dum athleta 
Em miniatura. 
NH 
Um dia o pae, um bravo aldeão, 

Chamou-o ao pé de si, e disse-lhe: ) 

« João: 
A" força de trabalho e à força de canceiras 
A moirejar no monte e a levar gado ás feiras, 
Consegui ajuntar ao canto do bahu 
Alguns pintos. Vocês são dois rapazes; tú, 
Além de ser mais novo, és mais intelligente. 
Vou botar-te ao latim; quero fazer-te gente. 
Has de me dar ainda um grande prégador; 
Hoje padre é melhor talvez que ser doutor. 
Aquillo é grande vida; é vida regalada. 
Olha, sabes que mais? manda ao diabo a enxada. 
Aquillo é que é vidinha! aquillo é que é descanço ! 
Arrecada-se a congrua, engrola-se o ripanço, 
Arranja-se um sermão ahi com quatro tretas, 
Vai-se escorropichando o vinho das galhetas, 
E a missa seis vintens e dose os baptisados. 
Depois independente e sem nenhuns cuidados! 
Olha, João, vê tu o nosso padre cura: 
E" sem tirar nem pôr, uma cavalgadura. 
Vi-o chegar aqui mais roto que os ciganos; a 
Pois tem feito um casão em meia duzia d'annos. 
Isto é desenganar: padres sabem-na toda... 
E” o sermão, é a missa, é o enterro, é a boda, 
E” pinga da melhor, é tudo quanto ha! 
Quando o abbade morrer has de vir tú p'ra cá. 
Despacha-te o doutor nas côrtes; quando não 
Votamos contra elle, e foi-se-lhe a eleição. 
Mas que é isso rapaz? Nada de choradeira! 
E' tratar da merenda, e quinta ou sexta-feira 
Toca p'ra seminario. Eu quero ir para a cova 
Só depois de te ouvir cantar a missa nova >. 

HI 


Numa tarde d'outomno a somnolento trote 
Um macho conduzia em cima do albardão, 
Já columna da egreja, o novo sacerdote, 

O muitissimo illustre e digno padre João. 
Ao entrarem na aldeia os dois irracionaes, 
Dos foguetes ao grande e jubiloso estrepito 
Um velho recebeu nos braços paternaes, 
Em vez do alegre filho, um monstro já decrepito 
Que acabava de vir das jaulas clericaes. 
Que transfiguração! que radical mudança! 
Em logar da innocente, angelica creança, 
Voltava um chimpansé estupido e bisonho, 
Com o ar de quem anda allucinadamente 
Preso nas espiraes diabolicas dum sonho. 
Seu corpo juvenil, robusto e florescente 
Vergava para o chão exhausto de cansaço. 





Os dogmas são de bronze, e a lá duma batina 
Já vai pesando mais que as armaduras d'aço. 
A ignorancia profunda, a estupidez suina 

A luxuria da egreja, ardente, clandestina, 

O remorso, o terror, o fanatismo inquieto, 
Tudo isto perpassava em turbilhão confuso 
Na atonia cruel daquelle hediondo aspecto, 
Na morna fixidez daquelle olhar obtuoso. 
Mettida nas prisões escuras de Loyola 

A sua alma infantil, não tendo luz nem ar, 
Foi como os rouxinóes, que dentro da gaiola 
Perdem toda a alegria, e morrem sem cantar. 


IV 


Como ninguem ignora, os sordidos palhaços 
Compram, roubam ás mães as loiras creancinhas, 
“Torcem-lhes o pescoço, as mãos, os pés, os braços, 
Transformam-lhes num junco elastico as espinhas, 
Exhibem-nos depois nos palcos dos barracas 
Dando saltos mortaes e devorando facas 
Ante o espanto imbecil da ingenua multidão ; 
E para lhes cobrir a lividez plangente 
Costumam-lhes pintar carnavalescamente 
Na face de alvaiade um rir de vermelhão. 
Tambem o jesuitismo hypocrita-romano, 
Palhaço clerical, anda pelos caminhos 
A comprar, a furtar, assim como um cigano, 
As creanças ás mães, os rouxindes aos ninhos. 
Vão leval-as..depois ao negro seminario, 
As terriveis galés, ao sacro matadoiro. 
E escondem-nos da luz, assim como o usurario 
Esconde tambem della os seus punhados d'oiro. 
Dentro da estupidez e da superstição, 
Casamata da fé, guardam-lhes a razão, 
A analyse, esse forte e venenoso fluido, 
Que, andando em liberdade, ao minimo descuido 
Poderá estoirar com tragica explosão. 
O que o palhaço fez ao corpo da creança 
Fazem-lh'o à alma, até que della reste emfim, 
Em logar do histrião que nas barracas dança, 
O pobre missionario, o inutil manequim, 
O histrião que nos préga a bemaventurança 
A murros de missal e a roucos de latim. 

"As almas infantis são brandas como a neve 
São perolas de leite em urnas virginaes ; 
Tudo quanto se grava e quanto alli se escreve 
Cristalisa em seguida e não se apaga mais. 
Desta forma consegue o astucioso clero, 
Transformar de repente uma creança loira, 
Num passaro nocturno estupido e sincero. 
E' abrir-lhe na cabeça a golpes de tesoira 
A marca industsial do fabricante—um gero! 


D'A Velhice do Padre Eterno 


OS TAES... 





Refere o Dr. Lhorente, como se- 
cretario que era do tribunal do Santo 
Officio no reino de Valença, o seguinte: 


“Havia em Cartagena de Índios 
um convento de 8. Clara com 17 frei- 
ras, entra as quaes só uma velha; e 
tinha por director espiritual um frade 
franciscano, Adoecendo uma das frei- 
ras moças foi curar-se em uma aldêa 
chamada Santa Rosa, e agravando-se 
o seu mal, pediu que queria ser ou- 
vide de confissão pelo proprio Bispo. 
Foi este ao lugar, e a freira confessou 
que tinha sido deflorada pelo frade 
director, e não só ella como todas as 
suas companheiras; á excepção da ve- 
lha. O Bispo horrorisado procedeu a 
todas as averiguações, e depois de con- 


vencido do facto com todas as suas. 


particularidades, agarrou o tal frade e 
o mandou para o Santo Officio de 
Hespanha. Foi, pois ao tribunal de 
Valença, a quem tocou o processo; o 
frade compareceu ás perguntas, e diz 
Lhorente, que é impossivel conceber- 
se mais sangue frio, mais presença de 
espirito, mais consciencia de um acto 
louvavel, mais innocencia, do que ex- 
primia o frade nessas respostas cheias 
de uma unção toda evangelica. 

O frade começou por confessar 
tudo e a explicar como fôra o facto: 
diz elle, que tivera uma visão beati- 
fica, na qual o Espirito Santo lhe 
communicara a graça, que devia trans- 
mittir aquellas pobres peccadoras suas 
dirigidas, e até a maneira porque o 
devia fazer; que nesse acto nada hou- 
ve de concupiscencia, nem lubricidade 
antes foi um sacrificio a que se votá- 
ra por amor. da religião e de um man- 
dado tão expresso, e outras muitas 
cousas deste juez. O tribunal, con- 
vencido da innocencia do frade, ape- 
nas o relegou a um convento de Hes- 
panha, com a comminação de não mais 
voltar a Cartagena” 

- Os periodos que acabais de ler, ca- 
ro leitor, exigem algumas ponderações. 

O frade hespanhol que acima se 
alude não é um exemplar sem trála- 


|do; e os que duvidarem lembrem-se 


de frei Rumely, Massaferri e outros. 

Ha bem pouco tempo os fanaticos 
de Cordova, Hespanha, quizerâm que 
o convento de Sant' Anna fosse res- 
taurado; para esse fim auxiliaram os 
carmelitas. 


GuEeRRA JUNQUEIRO 





Pois bem no mesmo dia em que 
chegaram áquella cidade um tal frei 
Eulogio attrahio com blandicias uma me- 
nina e brutalmente a deflorou na pro- 
pria portaria do convento. 

O lubrico carmelita foi entregue aos 
tribunaes e a imprensa hespanhola oc- 
cupando-se d'este facto, teve occasião 
de informar ao publico, que a ordem 
carmelitana compõe-se de gente pessi- 
ma, quazi toda recrutada entre os es- 
birros do carlismo e na porta dos quar- 
teis, entre soldados, que terminaram o 
seu tempo, mas incapazes de ganhar 
a vida de outro modo. 

E é gente d'este jaez que em bre- 
ve tempo, virá aboletar-se nos conven- 
tos do Carmo d'esta Capital, Santos 
Ytá e Mogy das Cruzes. 

Infeliz Estado este para onde affluem 
frades expulsos de Hespanha, Philipi- 
nas, Cuba e até do Equador, que afi- 
nal encontrou no General Eloy Alfa- 
ro, um benemerito que principiou dis- 
solvendo ordens monasticas e expul- 
sando a fradaria. 

Já que os poderes publicos não que- 
rem se inspirar no exemplo do Mexi- 
co, Equador, Portugal, França, Ttalia, 
vamos todos os que temos encargos de 
familia nos arregimentando para de- 
fendel-a desses abutres de estamenha 
parda. 

A presença de um frade de esta- 
menha parda em qualquer localidade 
deve induzir a quem for pae, irmão 
ou dotado de sentimentos altruisticos, 
a adquirir qualquer arma de defesa. 





Ao Bispo 


Embora sobre mim pese 

O teu anathema ahi, 

Eu, bispo d'outra diocese, 
Tambem te excommungo a ti 


GUILHERME DE AZEVEDO 





O cancro romano ia carcomindo o seio 
da sociedade, desbaratando a alma das 
gerações com oseu ambiente jesvitico. Gue- 
rra Junqueiro, o titan da poesia moderna, - 
embebeu até ao cabo, no duro couro da 
padralhada, o bisturi da critica severa, 
pondo a descoberto as pustulas esverdea- 
as que se escondiam na alma daquella 
corja. 

Eis o producto d'um raciocinio claro 


e justo. 
Soldado Tartaro 





Veg Pe 


ZA 


“dida pelo:numero a publicar-se: ao dia $ 


«devem ser enviados à redacção até-o domingo: de 


- pedidas. 


- Gratissimos pelo: auxilio prestado. Seguem 80 exem- 


“Somos gratos pelo auxilio prestado. 
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Faltam-nos expressões para: agradecer 
o fidalgo acolhimento dispensado à 4 
Lanterna, tanto nesta capital, como: no 
interior do estado e em outros estados..do 
Brasil. 

Foram innumeras as cartas que .rece- 


bemos, nos felicitando pelo .apparecimen- | jato 


to do nosso modesto jornal; enviando- 
nos a franca expressão, de solidariedade. 
na lucta, e todo apoio moral e material 
de que carecemos para levar a bom ter- 
mo a nossa cruzada. A imprensa, tam- 
bem, desta Capital, do Rio e do Interior, 
recebeu-nos carinhosamente, e importante 
instituição enviou-nos a expressão da sua 
solidariedade. 

A. todos somos infinitamente gratos, 
e, mais de espaço, iremos publicando to- 
das as cartas que nos foram-enviadas. 

O odio ao jesuitismo é enorme, não 
ha duvida, e nós folgamos em poder re- 
unir todos os anti-clericas à sombra da 
nossa bandeira de combate. 

Assim, unidos, seremos fortes, e ou 
mostraremos a toda essa: tradaria inutil, 
a toda jesuitada o caminho dos nossos 
portos de mar, ou os obrigaremos a des- 
pir o burel aviltante e tomarem - profis- 
são honesta no seio da sociedade. 





Pedimos a todos os portadores de lis- 
tas que nos remettam as mesmas com a 
possivel brevidade, porquanto a partir 
do proximo numero, que será publicado 
no dia 6 de Abril, 4 Lanterna appare- 
cerá regularmente aos sabbados. 





E' possivel que com o acumulo.de serviço 
algum pedido de remessa tenha: sido es- 
quecido. Pedimos por isso desculpas . e 
esperamos que a falta involuntaria nos 
será relevada e que. um. novo pedido, ur- 
gente virá afim de podermos fazer .a re- 
messa immediatamente., 





A todas as pessoas querpediram listas 
as expedimos com o presente numero, 
numeradas em serie B: e pedimos que nos 
façam a devolução. nos dias, marcados. 





As listas publicadas chegaram ás nos- 
sas mãos até domingo ultimo. As que 
chegaram posteriormente serão publica- 
das no proximo numero, bem assim qual- 
“quer outra correspondencia» será ' respon- 


de Abril. 





CORREIO 


Os artigos de collaboração e correspondencia 


cada semana, afim de poderem ser publicados no 
numero de sabbado. 





J. G. T. (Guararema). — Agradecidos pelos ende- 
reços enviados. 

Arthur: R.da Motta (S.Paulo). — Deste mumero 
em diante são enviados á Loj.:. Hespanha 15 exem- 


plares. 

Antonio José (8, Paulo). — Como deve: ter: visto 
aproveitamos a sua informação. 

A. Campos (Campos). — Seguem 50 exemplares 
o uma lista de subscripção. 

Rogeiro de La Roxa (Faxina). — Gratissimos pelo 
valioso auxilio prestado. E' impossivel a remessa 
dos exemplares do; 1.º numero porque a edição está 
exgotada. Deste seguem 50 e vai a nova lista pe- 
dida. Esperamos correspondencias. 

Bracara (Descalvado). — Seguem: 150: exemplares 
«do presento numero. - Gratissimos pelo valioso auxi- 
lo. Mande correspondencia. Vão tambem as 4 listas 


Henrique Serra (Campinas). — Acceitamos o seu 
valioso oferecimento de ser nosso representante ahi. 


plares « contamos com a sua collaboração para o 
proximo numero. Vão 4 listas. Quer mandar-nos 
o artigo de-Beaulien ea: traducção ' do trabalho de 
Lavelaye ? 

Dr. Antonio Pinto de A. Ferrax (Piracicaba). — 
Recebemos as 
cartas e folhetos. . Contamos sempre com a sua va- 
liosa collaboração. 

A, J. de Mello (Capivary). — Agradecemos: os 
esforços empregados em pról do jornal. Seguem as 
duas listas pedidas para o bom amigo professor 
Augusto Castanho. 

Ig. de Mascarenhas Passos (Santos). — Gratos 
pelo auxilio prestado ao jornal. Continuamos a re- 
metter-lhe os jornaes para-a distribuição ahi. 

Gabriel de Almeida .Meilo (Batataes). — Queira 
ser 0 inteprete dos nossos agradecimentos junto acs 
que tão dedicadamente nos auxiliaram. A remessa 
será feita com toda a pontualidade. 

Joaquim T. Silva (Piracicaba). — Agradecemos o 
auxilio prestado e acceitamos o offerecimento. Seguem 
20 exemplares para distribuição. A edição do 1.º 
numero está, exgotada. 

Florianista (Batataes). — Obrigados pelo auxílio. 
Segue o jornal. 

- À. Carvalho (Ponta Negra). — Agradecemos o auxi- 
lo e somos gratissimos pelos honrosos conceitos. 
Temos esperança de reunirmos-em torno ao nosso 
modesto jornal todos os trabalhadores da verdade. 
Impossivel enviar mais exemplares do 1.º numero 
porque está exgotada 4 edição. Desto seguem 100 
exemplares. Contamos com a sua collaboração. O 
nosso director vai escrever-vos. 

Almirante Saldanha (Bragança). — Grratos pelo 
auxilio, Seguem os-jornaes. 

Juarex (Villa Rafiard). — Seguem 20 exemplares 
do jornal o 1 lista de subscripção. Póde escrever. 

+. R. O (Guarany). — Seguem os 15 exemplares 
pedidos para distribuição ahi. 

D. G. R. (8. Paulo). — Remettemos 10 exempla- 


res. 

Feliz Martins (Bragança). — Seguem os 20 exem- 
plares pedidos. 

R. M. (Maxambomba). — Seguem 50 exemplares 
do jornal. 

J.. Brenn (Jundiahy). — Seguem: os 'jornaes para 
à pessoa indicada, a: quem agradecemos e acceitamos 
a colaboração promettida. 

E Munhoz (S. Paulo). — Agradecemos o auxilio 
se nos prestou a Aug.”. Resp.'. Loj.'. Liberdade. 

ão 10 jornaes ao endereço enviado. 

Ginês Garcia Navarro (Rio). — Seguem 20 exom- 
plares e a todos cujos endereços mandou. Degonlpe 
não escrever; as occupações são muitissimas. 
livros vão por -estes-dias. 















































4, O 8. Peixoto (8, Paulo). — Tomamos notas 
dos endereços enviados e somos gratos pelas suas 
palavras. 

N. Pansardi (Avaré). — Spedito il giornale a tutti 
i compagai, e una lista, di sottoscrizione. 

F. Gaspar (Santos). — Impossivel mandar éxem- 
Ee do 1.º numero. Seguem 20 do presente e 1 
ista. 

«Abelludo (Mogy=«Mirim). — Acceitamos o seu offe- 
recimento. ; Remettemos. 20. exemplares para distri- 
buição abi. 

'F. R. de Assis (Juiz de Fóra). — Gratissimos pela 
informação. jornal. 

A. M. (Uberaba). — Seguem 10 exemplares deste 
numero. 

Voltaire (Rio). — Recebemos a sua carta. Seguem 
5 exemplares. Gratos pela informação. Póde mandar- 
Ss > No estatistica a que se refere ? 

. BR. (Itapetininga). — Seguem 20 numeros para 
serem distribuidos. ahi. a 

A Ribeiro (Rio). — Wãocdez numeros para serem 
distribuidos entre os. amigos e conhecidos. Parabens 
pela maneira digna como constituiu a familia. 

4. E. R. Soares (Santos). — Segue uma lista e 
dez exemplares do jornal. 

Ri Cione (Itoby).— Obrigado. Seguem 5 exem- 
res. 

R. L. de O. (Bello Horisonte). — Seguem os 20 
exemplares pedidos. ' Mande-nos correspondencia. 
'1º Sargento (Uberaba). — Folgamos em vel-o ao 
nosso lado. -Vão: 10 exemplares. 

E. F. (Franca). — Seguem 20 exemplares e 1 lista 
de subscripção. — Mande noticias. a 

J. P.P. Nazario (Batataes). — Aqui o esperamos 
para abraçal-o, ' Chratissimos pelo auxilio prestado: á 
nossa santa causa. 

E. O. XJahú). — Si os numeros enviados não forem 
suficientes, avise-nos. 

E. T de 8. (8. Paulo). — Satisfazendo ao seu pe- 
dido remettemos-lhe 10 exemplares. 

0.0 48. Paulo). — Vão 15 exemplares para dis- 
tribuir,. de .accórdo com o seu pedido. 

J. Hollender e J. Duvitis (S. Paulo). — Foram 
enviados os numeros pedidos. 

JM. Q. Pereira (Rio de' Janeiro). — Foram re- 
mettidos 5 exemplares: do primeiro numero e deste 
vão 20.  Agradecidos pelo: valioso auxilio. : 

Um: erente no Evangelho de Ohristo (São Paulo). — 
Vão 10 exemplares para que,os distribúa entre os 


seus Pa 

8. Fº. (Tatá). — agradecidos pelos endereços envia- 
dos. - Seguiram os jornaes. 

D. M. (Tatuhy). — Seguiu o jornal e gratos pelas 
referencias feitas ao nosso modesto luctador. 

Anongymo (8. Paulo), — Porque não teve a cora- 
gem de-assiguar o seu nome? Pasquineiro és tu, 


padre de uma figa! 


F. V. de M. (Jahú). — Seguem os jornaes pedi- 
dos e mais 5 para serem, distribuidos. 

O. -D. (8. Paulo). — Seguin. o jornal e ha de o 
recober-pontualmente. 

AR: devA.:(S. Paulo). -—4Attendendo o pedido 
feito tomamos. nota: do-seu nome na nossa lista. 

D. G..R. (8, Paulo). — Remettemos-lhs o numero 
pedido-e seguem deste 10 exemplares. 

J. V. (S. Paulo). — Mandamos só 5 exemplares 
porque a edição de. 10,000 já estava quasi exgottada. 
ra munrero em diante vão os 10 exemplares pe- 

os. 

L. M. (S. Paulo). — Segue o jornal e agradece- 
mos o seu auxilio. 

O O N. (Santa Cruz. da Estréia). — Estamos as 
suas ordens e seguem 10 exemplares para serem 
distribuidos nessa localidade. 

V. G. (P. Ferreira). — Seguem 10 numeros, além 
dos pedidos para os- endereços: enviados. 

José Garcia de Toledo (Batataes). — Damos: inser- 
ção ao boletim enviado. 

A. 8: G. (8. Paulo), —'Não sabemos: como -apra- 
decer-lhe o valioso e bello trabalho . dos. estudantes 


1 do Porto que nos enviou e publicamos:no- presente 


numero. 

B. 'S. (5. Paulo). — Seguiram os jornaes e gratos 
pelo auxilio prestado. 

J. B. (São Paulo), — Foi remettido. o primeiro 
numero, e ficamos satisfeitos com o seu cartão. 

Alexandre Costa Teixeira (Santos). — A sua carta 
encheu-nos de alegria, por ser de:um bom amigo e 
porque deu-nos bôas noticias sobre a acceitação. do 
jornal:ahi. Deste numero seguem 50 -exemplares. 
Continue, e coragem. Aos moços cabe a. maior tarefa 
na obra de saneamento que emprehendemos. Gratos 
pelo: auxilio prestado. 

JF. M. Bittencourt (Santos). — Gratissimos. po- 
las suas palavras. Vão 20 exemplares .deste nu- 
mero. 

J. Antonio (Jacarehy). — Seguiram os 10 exem- 
ria, e deste remettemos-lhe 20 para distribuição 


4. 8, (8. Roque). — Vão:20 exemplares deste:nu- 
mero para serem distribuidos gos mais jesuitas-habi- 
tantes dessa cidade. 

L. Bexxi (Santos). — Inviamoci questa: volta 50 
copie e per it prossimo numero ci inviaremo 100. 
Serivete. 

P. N. J. (Batataes). — Acceitamos o: sem; offere- 
cimento. Vão ao sr. Gabriel de Almeida 50 exem- 
plares para serem distribuidos ahi, e tambem -as 
pessoas: que subscroveram sob: pseudonymo. 


“SEZIONE ITALIANA 
'RABISCOS 


Miserere o Signor, 
poco. piu frutta.... 








Nasonelli del Zanfulla, nel sempredim-| Di ber, tu sol, fino a la faccia il calice 
pagabile suo sÃ Zonzo pel mondo ». rac- | Per tutti del dolor. 


comanda, perchê si convertino, agli eretici 
della Lanterna gli spettacoli religiosi che 


i gesuiti perpetrano nel teatro'd'Y'tú, alla A cui manca il lavor, é is 
maggior gloria di Dio e —si-sottintende — | E da per tutto c'ê miseria e. gemiti, 


delle loro insondabili tasche. 
Attraentissimo il repertorio... 


Figuratevi! 
Lunedi:  — Milagres de S. Antonio 
Martedi: — Idem de-S. Benedicto 


Mercoledi: — Idem ' deS; Sebastião 

E cosi di.seguito. 

Ed .aspettiamoci — se la continua — 
quanto prima: 

Lunedi: — Le 99 disgrazie di S. Mar- 
tino. 

Martedi: — S.: Bartolomeo, negoziante 
in pellami. 

Mercoledi: — La sega di S. Giuseppe. 

Giovedi: — Le coliche di S. Teresa, 

E via di questo passo.... con'Faccom- 
pagnamento delle duemila.... «cartuccie 
sparate dal pudico S.. Luigi .che — come 
si legge nella di lui mirabile vita — non 
guardava in faccia sua madre per timore 
che-gliene saltasse-voglia. 

Organizzeranno poiiRR. PP.D.C.D.G. 
nuove congregazioni che in servizio della 
fede terran scuola di ballo e di canto e 


una nuova-chiesa.... ebbene, s'apre invece 
un cafe-chantant ed accorciate:le-sottane 


A LANTERNA 





alle monache. si-adatterã il «Veni creator| — Signor. curato, giacchê lei & il mio 

spirito >. sulla .musica. del. can-can... amministratore, favorisca. di versarmi cin- 
“E .giuro, sul. candore .dellanima mia, | quanta lire, per fare le Sante-Feste! 

che per: vedere: le gambe.:alle monache,| Tl curato, gridando verso. la:.cucina: 


che lá bottega | Dicesti un giorno di morir per gli uomini 


ci faranno ai pugni anche gli eretici della 
Lanterna. ; 
- E ci verrai anche tu, o Nasonelli, ed 
ammireremo i misteri tutti. della fede. 
Ma: se Vazienda: nuova . per Vallarga- 
mento: degli .orizzonti cattolici . prende 
sviluppo, rio, consiglio;;ai RR. PP. di es- 
ada -anche .al .ciarlatanismo .délle 
ere. 
Cosi leggeremo sulle cantonate.mani- 
festi di tal genere: 


e 


A. M. G. D. : 
'D. Lupovico DI GEsu' 
misstonario della fede e. cavadenti 
- E Aly-pachã 
vende: polvere:pei denti, indwlgenze e 
enedagiie 
tintura Migone ed Acqua di Lourdes 
deva à calli e confessa. 





ABBONDANTE BLEMOSINA! 
Ahl la fede... che bella cosa é la. fede! 





PROPAGANDA....CATTOLICA 


- Questa é aceaduta in Itatiba, (")-non é 
gran-tempo: (?) Un operaio italiano, poco 
fiduciosirnei santi' sacramenti a quanto 
pare, ricusóin chiesa: confessarsi, avanti, 
com'ê di prammatica religiosa, della -messa 
matrimoniale. 

“JM -Vicario di-quel?amena'cittaduzza 
montô allora :su' tutte le furie e giurô che 
non avrebbe agli sposi concessa la be- 
nedizione: d'uso,:se lo; sposo inon:si fosse 
prima riconciliato con Dio! 

“Rispose il giovane, al prete ed alla fa- 
milia della fidanzata che lo pressava, che 
piuttosto non avrebbe pid :sposato che 
confessarsi e mosse per andarsene....... 

Allora il prete venne a piú miti con- 
sigli e da buon mercante-"del cielo, “di- 
chiarô che li avrebbe .saniti-senza : con- 
fessione... purché,!li> per hi, gli dessero 
108000. 

I quali ro8000 furono versati ed “in- 
tascati, in barba aisacri-canoni ed ai 
tutti i riti liturgici «del: mondo e i' due 
giovani benedetti-e -sposati dulla santa 
bottega e dal piú santobottegaio. 

I commenti.,.. ai fedeli cattolici! 

'G. Gimida. 


(1) Bo 11 R. Vicario d'Itatiba vusie ementirci... ci dh 
querela con beneficio di prova, 


(2) 8o la memoria non cá tradiace fu il 20 Docimbro 1900. 








Aqu ila Nera 


O passegger che per la via deserta, 
Timido estremamente afrretto il passo 
Leva la fronte tua verso -quell'erta, 

E con Pocchio sprezzante guarda quel sasso. 


Lá sulla vetta nereggiava un giorno, 
Dalle muraglie ferree bieco.un castello 
Ed il signor dé suoi villani intorno 
Barbaramente ne facea macello. 


T sangue che versô chiese vendetta 
E PEnte supremo, o la natura, la fece: 
Cadde il castello ed un'umil chiesetta, 
Sull'istesso luogosorse in sua vece, 


Ebben ora che il loco é benedetto 
(Quest'ê parola stolta) 
Regna la strage ancor ne' casolari 
Peggior assai ancor di una volta. 


Di sangue il reo baron pit non-colora 
I dintorni le valle e le colline, 
Ma il parroco bestial decima ancora 
Le povere ignorante contadine. 


'G. E. Marchese. 





A Cristo 


D'esser il redentor; 


Ma il freddo aguzza ancor la fame ai poveri 


Oppressi ed oppressor. 

C'ê chi ridi, chi piangi a calde-lacrime, 
E chi giuoca co' lor; 

Dunque fu vano il sacrifício o martire, 
Quaggid si soffre ancor. 


Paggio' Fernando. 


E 





Catechismo di “Natále 


In chiesa 
MH prete rivolto ao pubblico: 
« La divina provvidenza- pensa sempre 
a tutti, e le diverse classi ;sociali: sono 
una necessitã del/equilibrio, e del. pros 
gresso umano, A chi,-coi-socialisti, si 
mostra malcontento, si lagna delle ingiu- 
stizie umane, e teme. per. la propria: esi- 
stenza, noi rispondiamo col Vangelo: Non 
abbiate timore, giacchê i ricchi sono gli 
amministratori dei poveri ». 
In casa 
Un bracciante disoccupato, - presentan- 





di mimica carnaccialesca. C'ê da rizzare |dosi al prete, che ha predicato,-e che' 


tiene alla banca un bel grussolo di libre 
sterline. ' 
















|pueblos, después de regar la tierra con 
| sangre humana. 


: |18; J: Coselitz, 1$; Aurelio V. Garcia, 28; Au- 
vigusto Cordeiro, 18; Luiz dg Silva, 1$; Leopoldo 


| |ques Baptista, 1$; Antonio Manoel de Carvalho 


— Pietro, Maria, .aocorretel* Ho un. la- 
dro in casa! 


Sección “Espafiola 





Lista n. 85 — Em Branco. 

Lista n. 57 — Um maçon, 1$; Everardo 
“Kiehi, 23:Franoisco 8. L. de O.“Filho;1$; Ag- 
gripino Vasconcellos, 28; €. Bueno, 28; Anony- 


- (ano, 28;. Eduardo; Santos, 28; J, Ferreira, 23. 


Total: 148. 
Lista n: 97 (Bragança) — Almirante Salda- 
nha da Gama, 18... 38; Salamão, 58. Total: 83. 
Lista n. 47 — Omar, lg Padre Bicudo, 18; 
Leão. XLII, 4$; Bibemol;:1$; Sanecho, 18; Icco, 
1$; Irmãos Girod, 14: A. Colomb, 609. rs; Clos- 
tum, 18; Burello Louis, 500 rs: Otnip, 18; Ano- 
nymo; 28; Satsab, 1$; Nero, 500 “rs; Criternn, 


-*1500-rs; Galinha, 1$:. Padre Bacalhaú, 1$ “Total: 


REGENERACION-DE-ESPANA 


Leyendo-en la-'prensa:madrileifia das 





-4noticias del: movimiento “anticlerical ha- 


bido-en'diversas: capitales, de que ya' 
tienen casi cabal: conocimiento! los'lecto- 
res de 4 Lanterna,''hemos "podido de- 
ducir que à no-ser por: la bruta ' fuerza 
gubernamental el pueblo espariol habria 
dado. buena cuenta de la devastadora 
langosta frailuna que.con sin igual altas: 
neria y desvergiienza. quiere hacer de 
una liberal nación un .rebafio de mise- 
rables esclavos hambrientos sometidos 
eternamente à la: sopa conventual. 

Gobiernos imprevisores y. faltos . de 
energias, protegieron' incondicionalmente 
y porslargo tiempo «à .lavhidra clerical, 
hallândose hoy. sin fuerzas para estir“ 
parla ó contenerla en su. insaciable ava”' 
ricia. 

La serpiente negra se ha enroscado al 
árhol de las instituciones, imperantes y' 
no.quiere soltarle hasta ver satisfecho 
su “inagotable apetito, . dejandole..total-' 
mente seco. 

“Tanto y tanto mimaron y protegieron 
à los sectarios negros que .ahora sus pri= 
meros eselavos son los.altos poderes del 
Estado, esto es, los principales protecto- 
res de aquélios. 

Alrio ó a la.fuente, ô lo que es' 
igual, contra el clero, tienen que ir los que, 
por-ignorancia ó-á-sabiendas, consintie- 
ron el avance de la negra ola. 

“No-.caben más. remiendos en la capa 
de los convencionalismos momentáneos, 
El maquiavelismo es inútil. 

Las hostilidades están rotas, y el com: 
bate que ya existia mãs ó menos encu- 
bierto se ha: entablado .públicamente, 

El, pueblo,. las: masas: que producen la 
riqueza, nacional. hánse divorciado por 
completo del hipócrita: y feroz clerica- 
lismo. 

Jos que. .mandaron à Filipinas frailes 
imbéciles en vez. de arados y semillas; 
los que establecieron . conventos en vez 
de colonias. agricolas y medios de co- 
municación y transporte; los que lleva- 
ron el. catecismo del padre Astete en 
vez de una instrucción laica e integral, 
creando .asi. un pueblo le cretinos y ca- 
nallas en. vez de. honrados é inteligentes 
trabajadores, están en el siguiente dile- 
ma: ó simpatizan con la opinión pública, 
poniéndose al: lado de:la libertad ó caen 
estruendosamente.abrazados al monstruo- 
so clericalismo para .no levantarse jamás. 

La sangre derramada en los últimos 
motines .no .será inproductiva. Ella ha 
de. forzosamente. germinar. 

-La actual tranquilidad es más aparen- 
te que real. 

Vislúmbrase la tempestad tras las man- 
sas corrientes oficiales. 

La persecución à la:prensa y á los 
hombres libres, son actos que han de 
enrarecer más la atmósfera y hacer más 
visible el rayo que purifique à la socie- 
dad espariola, librandola para siempre de 
los discipulos de Loyola y Torquemada. 

Lo sucedido en Espaíia no es, más que 
el prológo, el principio del fin de los que 
en nombre de un Dios todo bondad, todo 
misericordia, roban y .embrutecen à los 


Que, ese prológo ó parêntesis sea breve 
son nuestros deseos, à fin de que empiece 
la verdadera regeneración del pueblo es- 
pariol. 

S. Paulo, 11 Marzo 1901. 


D. D. 








Subsoripção Foluniaria Permanente 
em favor da 


À LANTERNA 


a mm 


Lista n.. 48 — B. RB. 183; Picerni, 1$; Julio 
Chaves, 14; R. do D., 13, Domenico Amicucci, 
18. Total: 53. 

“Lista n. 20 — Zorobabel, 58. 

Dista n.'76 ( Santos). — Alexandre Costa 
Teixeira, 1$; Benjamin F: Campos, 2%; Judith, 
1$; Antonio R. Sampaio, 1$; José Pinto d'Oli- 
veira, 23; João B. Caral, 1%; Leão Ben' Ohel, 


Mattos, 1$; Emiliano Gonzales, 1$; Francisco 
Sant' Anna, 1$; Manoel Marra Riveiro, 1$; Gon- 
zelo: Ferrin, 1$; Manoel: Martins, 1$; João Mar- 


1$; Octacilio da Costa Teixeira, 13; Antonio 
Rodrigues, 1$; Alfrédo Villa, 23. Total: 268. 

Tista n. 102 — Jaca, 5$; Diversos amigos, 
208. Total s: 258. : 

Eista.n. 49 — Humboldt 30.:., 28; José RBi- 
za, 3. b$; Rafael F. de Oliveira, 2$; Rodol- 
pho' Rodrigues, 108; L. M. 1%; Evangelista, 
500-rs;' E Pipes 4 “dos padres, 13; Estevam 
Estrella, 500 ra.; Pinto, 18. "Total: 958. 

Lista n. 19—Corrado Lucchini, 2%; Edoardo 
Perotti, 28; Giacomo Artiga, 23; Lniz Villa, 28; 
Renato Block, 10%; Beppe Or, 28. Total: 208. 

Lasta n. 81 — 'Piradentes, 2$; Leone XIII, 
:500 rs; Pombalino, 1$; João Baptista 2%; Gmer- 
ra; Junqueiro, 13; Papa -Nero, 28; Ramiro, 28; 
José. Braco, 28: Evaristo Carvalhinho. 28; Fran- 


tal: 178. 






























































cisco Sevalli, 23; Eulalia Castilho, 500 rs. To- 


165. 

“Lista n. 90 — Loja Liberdade, 58. 

Lista n. 93 — José Rizal, 2$; Saldanha, 1 ; 
Um espirita, 18: Total: 48. 

«Lista n.: 74 Bantos) — Alexandre: Junior, 28; 
Satyro,.1$; Alíredo .Izidoro, 18; Manfredo José 
da Costa, 14; Cura do O, 18; Eu-e elle, 18; 
Simplicio Netto, 1$; Farias Filho, 28; Marquez 
de Pombal, 68; Bismarck, 5$. Total' 208. 

dastã- ns: 26 (Ciracicaba) — Egydio lufantini 
28; Eng. Amilcare, Cantadori, . 2$;. Amigo. .dos 
Capuchinhos, 18)Malachias Fereira de Castro, 18; 
Ravachol,-1$; Clemente XIV; 28; Ednardo Ro- 
drigues Laplaia, 1$; Doiia' Hngo, 18; Joaquim 
Fonseca, 1%; Gallo Martino, 18; Avelino Vian- 
na 2$; Luiz Dutra, 1%; Ubirajara, 18; José La- 
cerda, 18; João Ferraz da Costa, 13; José Ma- 
thens, 2$; Primo Moretti, 1%: Juvenal Aranhe, 
1$; Manoel Salles, 1$; José' Ballero de -Senna, 
1$; Giordano: Bruno, 2$ Joaquini Teixeira, 1%; 
Um fanatico, 28.. Total:. 298. 

Lista n. 45 (Batataes) — Hiram, 6$; O. P. 
5$; A. M: 58; V. A. €, 28; Domingos Gúlanti, 
28; Cambista, 2$;' CHordano - Bruno, '5$; José 
Quitote, b$; Aristides Arantes, 5$; ArthuriÃran- 
tes Marques, 5$;. Ezechiel. Carnevali; 6$; João 
Baptista F. Menezes, 28; Armando A, Guima- 
rães; 28; Gabriel Cerri, 2$; José Manoel Pereira 
2$; Affonso Ricei, 1$; Miguel' Puccinelli, '2$; 
Samuel; Adolpho Biagi, 5$; J. R. 1$; Arthur Ro - 
cha, 23: Antonio G. Pereira, 18; P. N.. J.que será 
correspondente si for acceito, 3$; José. Pereira 
Junior, 2$; Ricardo. Normando da Silva 1$; 
Dr. Honorio Pinho, 5$; Ulioni Mariani, 500 rx; 
José Antonio Ribeiro, 28; Giovanni; Ponti, 1$; 
Franeisco Decarlo, DUO 78; Benedicto Mariani, 
500 rs; Raphael vorrês, de Silva, 1%; Pietro 
Rizzutto, 500 rs; Giuseppe Ganatta, 1$; Henri- 
que Lorenzatto; 28; Augusto Cerri,'2$; "Coro- 
nel: Theodoro (; Mugalhães,: 38; Jayme F: Roza 
1$;. Salomão, 4$; Manoel; Ribeiro. Mattos; 2$; 
Evaristo de Moraes, 2$: Paschoal Liparace,. 1$. 
"Total: 998. 

Lista n. 109 (Batataes) —Um florianista,'58. 

Lista n. 30 (Capivary)—Dr: Tiberio Leite do 
Almeida, 58; Augusto: Gastanho,; 68; Gapitão 
José Senne, 58; Thiugo Ricardo..da Silva, 58; 
Amadeu Castanho, 4&; Capitão Theophilo Cas- 
tanho, 54; Dr. Costa Valente, 5$;' Professor, 
b&; Ottonio Castanho, 64; A. J. de Mello;:58$. 
Total 508. 

Lista n.. 27 (Santos) — T.Mascarenlvis 
Passos, 1& Benedicto Lopes da Cunha, 1ê; 
João Mendes Diogo Junior; 1$; Rocha Soares, 
14; Ulysses de Moraes, 18; Arthur Costa, 1ê; 
Manoel -Escorel, 500 rs; Ig: de » Mascarenhas 
Passos, 33. Total: 9$500. 

Lista n. 43 (Piracicaba) — André YVesale, 
10$; A. Hottelmann, 58; Emilio Zola, 2%; Luiz 
Rocca, 23; “Antonio Cypriano'do- Amaral, 5$; 
Pedro de» Mello, 58; Côrte Brilho,.5$; Um. ami- 
go da propaganda, 58; José Losso, 58; A. La- 
cerda, 5%; Ramon Chies, 3$. Total: 528. 

Lista n. 55 (Campinas) — Oly. Joral, 5£; 
Alberto"'Whiteman, 54; Fidel-Machado; 58; Lu- 
cio Pereira Peixoto; 58; Flavião Bulhão, 28, To- 
tal: 228. 

Lista n. 54 (Campinas) — Henr.J'ue Serra, 
em homenagem ao Marquez de Pombal, 58; 
Affonso Serra, idem,' 28:;: Manoel Gonçalves, 
idem, 2$;;1Oiramavhis, idem, 28; . Jean alas, 
em homenagem. a Voltaire, 2$; Antonio Serra 
1%; Joaquim. N. Gonçalves, 1$; Antonio, B 
Vieira, 2$; Crescencio d'Oliveira, 28; José Lei- 
te d'Oliveira, 2$; José Prado; 28; Manoel Joa- 
quim, 1$; Antonio Pereira Passos, -1$; Bento 
Ferraz, '5$.. Total: 308. 

Lista n. 32 (Descalvado) J. J. A. Braga, 54000 
João Rodriguez Corrêa, 5$000; Um combatente, 


58000; J. Antonio Roiz, 54000; Francisco: Augusto 


de Barros, 35000; Theophilo Ottoni, 5 : Antonio 
Ferreira de Carvalhn,. 5$U00;.- Francisco, Cardoso, 
24000; Eurico Salganha, 28000; Napoleão de Arru- 
da, 54000; José de Salles Cunha, 280007 D: Anto- 
nia Enfrosina Rodriguez, 63000; * José Ferreira: do 
Carvalho,-5$000; João Baptista Jsanco: de. Camargo, 
5$000; Bernardino Monteiro Araujo, E ri “Goronel 
Polycarpo Alves Normanha, 24000; noel; Alves 
Cortes Valente, 68000; José Custodio de Paula, 
18000; Juvenal L.-Macedo, 28000: Total 71$U00. 

" Liste nº 29 (Faxina) —' Conde de La Phe 3..; 
54000; Theophilo Pimentel, :28000;-Ermestorde-Al- 
meida, 28000;. J. A. Martins, . 2:000; | D. Thereza 
Uerreria, 28000; E. Bonaparte,. 28000; A. A. P. do 
Queiroz, 28090; Archimedes Di TR M. Lu- 
thero: 3.º., 28000; A, Paques, 24000; “José F. Lou- 
reiro Mello, 25000; Olavoti' Rios. 24000; “Manoel. A - 
leixo Figueira, -24000; José de-Senna-Marquez Me- 
nezes, 2$000; Marquez de. Oliveira,:. 24000; T.-Ri- 
bas, 28000; M. do Pombal, 28000: Concordia de La 
Paz, 28000; Esoi da Floresta, 18000; Calvino, 28000; 
A. Pimentel, 28000; Francisco A, Monteiro, 16000; 
Eloy dias de Lacerda, 28000. Total, 485000. 

Lista mn, 52 — V. S, Benfica, 28000; E. 8. Se- 
reripe, 1$000; Hascoles, 1$000; A, Vieira, 26000. 
Total 6$000. 

“Lista n. 59 — Damião J. Monteiro, 14000; Um 
christão; 54000; Evangelico, 38000; Floriano Peixoto, 
5$000; Antonio Sabalo Pennasilico;: 24000; Passos: 
Cunha, 5$000; Burke, 3$000; A. Comte,26000. To- 
tal 26$000. 

Lista n. 113 (Estação de Ponta Negra) — Ale- 
xandre Carvalho, 104000. 








— 
' Balancete 
Entradas 
Listas publicadas no 1.º numero . Rs. 3084000 
s -< neste numero « “6435500 
“Total * Rs. 9578500 
Despeza 
Gramuras “. 2 caco erro + 11708000 
Caixa do Gorreio. . . + 208000 
Pago á typographia 1.º e 2.º numero . 6604000 
2 Cadernetas . . .. . “14200 
1ºVidrode tinta Nankim . . .. De cd 
Despezas de expedição . +... 68000 
Portes de. Correio . . +. +... 58000 
Emolumentos à Camara Municicipal . - 104000 
“500 Circulares. . +. . . .. 18$000 
r Despezas de jornaes para a Redacção ::58000 


Total : Re. 'B10g200 


Resumo 
Entradas . . .« Rs. 9518500 
Despezas . - - Rs. 816$200 


“Saldo em caixa Rs. 1358500 


“Os recibos e livros. podem ser examinados -pelos 
trios na redacção, á rua da Quitanda n. 2-A 
o). 











